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			Capítulo Um

			 

			– O que vais fazer?

			Erin olhou para a amiga, que a observava preocupada, olhou para a carta que tinha na mão, que recebera de um escritório de advogados de São Francisco, e abanou a cabeça.

			– Nem sequer sei o que posso fazer.

			– Tens que investigar um pouco mais. Chegado o caso, estarás mais preparada para enfrentar isso se estiveres bem informada – disse-lhe a sua amiga Sasha com veemência. – O que dizia a carta do outro dia? Que alguém contara que a clínica de fertilidade cometera um erro. Não diz que têm qualquer prova que o confirme. Pode não passar de um empregado insatisfeito que procura problemas.

			Erin afastou a carta, fora do alcance do bebé, sentado no colo dela, e suspirou.

			– Bom, o que está claro é que há alguém que o considera suficientemente plausível para investigá-lo. E se for verdade? E se as provas mostrarem que Riley não é filho de James?

			– Tu és mãe dele, não és? A lei tem que estar do teu lado, mesmo que seja verdade que é filho de outro, esse homem seria apenas um doador, que só deu o esperma.

			– Sasha! – repreendeu-a Erin. – Não deves falar assim, é evidente que esse homem e a mulher dele estavam a ir à clínica pelo mesmo motivo que James e eu. Parece-me um pouco cruel dizer que é apenas um doador.

			Beijou a cabecinha de Riley e inspirou o seu doce cheiro de bebé. 

			Sasha olhou para ela, envergonhada.

			– Bom, seja como for tu és a mãe dele. Ninguém pode negar isso, pelo que tenho a certeza de que quem vai ganhar a custódia és tu.

			As suas palavras não foram muito reconfortantes para Erin, que quereria que houvesse alguma forma de recusar que Riley fosse submetido aos testes de ADN para provar quem era o pai: se o seu falecido marido, James, ou um estranho. Tudo aquilo era uma loucura. Riley tinha que ser filho de James, tinha que ser. 

			Aquele tipo de erro não deveria acontecer. James e ela tinham decidido experimentar um tratamento de fertilização in vitro que os levara da sua casa, nas margens do lago Tahoe, para São Francisco, a fim de levarem a cabo o procedimento que levou ao nascimento de Riley, quatro meses antes. Nunca teria imaginado que a clínica pudesse cometer um erro assim, nem que os sintomas, aparentemente de gripe, que James sentira meses após a fertilização, ocultavam uma infeção que lhe provocaria, duas semanas depois do nascimento de Riley, uma insuficiência cardíaca que lho tiraria dos braços.

			Ter que enfrentar tudo aquilo sozinha era avassalador. O papel tremeu-lhe na mão e deixou-o na mesa da cozinha, uma mesa que fora usada por gerações e gerações da família Connell. Uma mesa que só outros Connell poderiam continuar a usar segundo o que estava estipulado na escritura da propriedade. Aquela propriedade deveria passar a ser de Riley caso James falecesse, mas se se provasse que não era filho dele, não teria qualquer direito sobre ela.

			Esticou a carta com a mão, desejando não ter ido à estação de correios naquele dia.

			Sasha colocou uma mão sobre a dela.

			– Não te preocupes, Erin – disse-lhe. – Responde a essa carta e pede-lhes mais informação antes de aceitares que façam qualquer teste ao Riley.

			– Tens razão, é o que devo fazer – assentiu ela. – Além do mais, pelo menos assim atrasarei as coisas um pouco, não é?

			– Exato – Sasha olhou para o relógio redondo que estava pendurado na parede e suspirou. – Bom, tenho que ir buscar os miúdos à escola – acrescentou, erguendo-se.

			Erin pegou Riley ao colo e levantou-se também.

			– Vai, não te preocupes comigo. E obrigada por teres vindo, de repente senti-me como se o mundo me tivesse caído em cima.

			Depois de ler aquela carta Erin fora-se abaixo, mas bastara um telefonema a Sasha para que a amiga deixasse tudo e fosse ter com ela. Depois de nos últimos doze meses tudo ter mudado de repente, o apoio constante de Sasha fora a sua salvação.

			– Para que servem as amigas? Liga-me quando souberes mais alguma coisa, está bem? – Sasha deu-lhe um abraço. – A que horas esperas esse hóspede?

			– Só chega depois das cinco.

			– Bom, pelo menos isso ajudar-te-á um pouco economicamente. Continuo sem poder acreditar que o James vos deixou a ti e ao Riley sem nada.

			Erin franziu o sobrolho.

			– Fez o que pôde, Sash. Nenhum dos dois imaginava que fosse morrer tão jovem. Além disso, entre as despesas médicas da doença dele e as despesas acrescidas do nascimento do Riley... enfim, perdemos muito dinheiro com isso tudo.

			– Eu sei, lamento. É que é tão injusto...

			Erin, que de repente ficara com um nó na garganta, engoliu em seco. Sim, era muito injusto. Depois de tudo o que tinham passado juntos... Ao sentir que a tristeza começava a apoderar-se dela, travou os seus pensamentos em seco. Lamentar-se pelo sucedido não resolveria nada, tinha que lutar por Riley.

			Após acompanhar Sasha à porta, mudou a fralda de Riley antes de lhe dar de mamar e deitá-lo no berço para que dormisse a sesta. Levou o monitor de bebé para ouvi-lo se acordasse e subiu ao andar de cima para verificar o quarto no qual ia alojar o hóspede que esperava.

			Havia muito tempo que ninguém se hospedava em Connell Lodge, e ela, que nos tempos que corriam não sabia onde tinha a cabeça, temia ter esquecido algo importante. Mas não, o quarto estava perfeito, e o sol da tarde que entrava pelas vidraças dava-lhe um ar muito acolhedor.

			Colocara lençóis limpos, um ramo de rosas do jardim num jarrão de vidro sobre a cómoda e o chão, que tinha encerado, refulgia. A casa de banho estava impecável, com toalhas limpas no toalheiro, e o roupão pendurado no cabide junto à porta. Sabonete, champô... sim, não faltava nada.

			Além do mais, a pedido do hóspede, transformara o quarto em frente num escritório. Segundo parecia estava a escrever um livro, e durante a estadia queria intimidade. 

			Durante a doença de James tinham deixado de receber hóspedes e disseram aos empregados que iam fechar, pelo menos durante uma temporada.

			Enquanto descia as escadas, sentiu-se feliz pela primeira vez em muito tempo apesar das preocupações. Talvez as coisas estivessem a começar a melhorar depois de tudo.

			 

			 

			Sam Thornton saiu do carro e gemeu ao sentir a dor, já familiar, na anca e na perna direita. O trajeto desde São Francisco não lhe fizera nada bem. Endireitou-se, respirou fundo e moveu lentamente a perna para esticar os músculos.

			– Está bem, senhor? – perguntou-lhe o motorista, contornando o veículo.

			– Estou bem, Ray, obrigado. Deveria ter-te dado ouvidos e ter-te deixado fazer mais paragens a caminho daqui.

			Ray arqueou uma sobrancelha.

			– Está a admitir que se enganou, senhor?

			– Sabes bem que sim. Anda, cala o bico e tira a minha bagagem do porta-bagagens – disse-lhe com um sorriso.

			Depois de tantos anos a trabalhar para ele, considerava o motorista um amigo.

			Olhou para a antiga e imponente fazenda que se erguia a alguns metros. De dois pisos, as paredes estavam em boa parte cobertas por algum tipo de planta trepadeira algo descuidada, como se não fosse podada há algum tempo. De facto, toda a casa dava a impressão de estar um pouco descuidada.

			Mas não era o estado da casa que lhe interessava, estava ali por um motivo mais importante.

			– Tem a certeza de que não quer que fique consigo um dia ou dois, senhor? – perguntou-lhe Ray, estendendo-lhe a mala e a pasta do computador portátil.

			– Não preciso de uma ama – respondeu-lhe ele com uma certa aspereza. Fechou os olhos por um momento, irritado consigo mesmo, e suspirou. – Lamento, Ray, agradeço-to, mas não é preciso. Fico bem. O que tens a fazer é ir ver a tua filha uns dias, como planeado. Ligo-te se precisar de ti, mas espero que não seja necessário.

			– O senhor é que manda.

			Ray assentiu e voltou a entrar no Audi A6. Enquanto o via afastar-se, Sam soube que não podia recuar. Começou a andar em direção à casa, e precisamente nesse momento abriu-se a porta e saiu para o alpendre uma mulher esbelta de cabelo castanho e curto.

			O detetive privado que contratara para a encontrar não lhe mencionara como a jovem viúva era atraente.

			– Boa tarde – cumprimentou-o. – Bem-vindo a Connell Lodge. Deve ser o senhor Thornton.

			Sam parou em seco. Aquilo não podia estar a acontecer, disse a si mesmo apertando a alça da mala. Não podia estar a sentir-se atraído por aquela mulher. Porém, embora tivesse tentado, não pôde reprimir uma explosão de desejo. Uma onda de calor estendia-se por todo o corpo, até uma certa parte que ignorara tanto tempo que chegara a pensar que se tornara insensível. E teria preferido que continuasse assim.

			– Senhor?

			A mulher olhava para ele, preocupada. Tinha uns olhos castanhos tão profundos que um homem poderia perder-se neles. Sam repreendeu-se por pensar naquelas tolices. Não se sentia atraído por aquela mulher. De maneira nenhuma.

			– Sim, sou Sam Thornton, mas não é preciso sermos tão formais. Trata-me por Sam, por favor.

			Avançou um passo, ainda entorpecido pela longa viagem, deixou a mala no chão e estendeu-lhe a mão.

			– Sou Erin Connell, a dona do Connell Lodge.

			Quando lhe apertou a mão e um formigueiro lhe subiu pelo braço, Sam soube que aquilo era uma batalha perdida. Ela tossiu, nervosa.

			– Entra, por favor. Vou mostrar-te o quarto.

			Erin voltou-se e entrou à frente dele, oferecendo-lhe uma vista excelente das ancas femininas e do bonito traseiro. As calças brancas que trazia seriam decerto proibidas em certos países islâmicos pela forma como se lhe ajustavam às curvas do corpo.

			Desviou o olhar, não sem esforço. Aquilo era de loucos. Aquela mulher nem sequer era o tipo dele, pensou enquanto subia a escada atrás dela. Na verdade, não queria voltar a saber de mulheres durante o resto da sua vida.

			– És estrangeiro? – perguntou Erin.

			Era algo que lhe perguntavam com muita frequência.

			– Sou da Nova Zelândia, mas vivo aqui, nos Estados Unidos, há uns oito anos.

			– A sério? Oh, sempre quis visitar a Nova Zelândia. Talvez um dia.

			Tinham chegado ao piso superior, e Sam sentiu-se aliviado por já não ter à altura dos olhos o sugestivo traseiro. Seguiu-a pelo corredor alcatifado até um quarto grande e bem iluminado, com janelas que davam para uns jardins. Estavam tão descuidados como o exterior da casa. Ao contrário do interior, pensou olhando em volta.

			– Bom, pois este é o teu quarto. – disse-lhe Erin. – Acho que encontrarás tudo a teu gosto, mas se precisares de qualquer coisa não hesites em dizer-me.

			O seu sorriso tremeu quando ficou ali parado, a olhar para ela como um idiota. Forçou-se a emitir um grunhido de aprovação, e deve ter sido convincente, porque a expressão dela descontraiu-se.

			– Como mencionaste que querias dispor de um escritório, preparei um no quarto mesmo em frente. Vem, vou mostrar-te.

			Sam seguiu-a pelo corredor e entrou noutro quarto, onde não havia cama e estava uma secretária junto à janela, através da qual se avistava o lago e um pequeno cais.

			– Pensei que talvez gostasses de olhar para o lago de vez em quando enquanto trabalhas – continuou a dizer-lhe Erin, – para descansares a vista.

			– Obrigado.

			Ela respondeu-lhe com outro sorriso.

			– Não tens de quê. Esse é o nosso... bom, o meu objetivo: que os hóspedes estejam satisfeitos – disse com uma voz algo trémula. – Enfim, deixar-te-ei para que desfaças as malas. No e-mail que enviaste quando fizeste a reserva dizias que preferias jantar cedo, por isso já tenho o jantar pronto. A sala de jantar fica mesmo em frente das escadas, e junto à porta encontrarás o puxador da campainha, para que me avises quando estiveres pronto para que to sirva.

			– Obrigado, mas não precisas de te incomodar tanto.

			– Não é incómodo nenhum – assegurou-lhe ela, – é o meu trabalho.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Ao olhar para baixo e ver o monitor de bebé que Erin trazia preso à cintura das calças, os olhos de Sam iluminaram-se e sentiu uma pontada no peito. Naquele momento ouviu-se o choramingar de um bebé. Os olhos humedeceram-se-lhe e teve que pestanejar para conter as lágrimas. Pigarreou e perguntou-lhe:

			– Tens um bebé?

			– Sim, tem quatro meses, mas não receies que te incomode enquanto estiveres aqui. Vivemos no andar de baixo e o quarto dele fica no extremo oposto da casa. Para mais, já dorme a noite inteira de seguida, graças a Deus.

			– Não há problema nenhum, não me incomoda – respondeu ele com um sorriso. – Vai cuidar dele, não quero empatar-te.

			– Obrigada – replicou ela. – Quando desceres, toca a campainha e sirvo o jantar.

			Sam levantou uma mão e seguiu-a com o olhar enquanto abandonava o quarto.

			Voltou-se para a janela com um suspiro e observou o lago, com a vã esperança de que as águas tranquilas o enchessem da calma que não sentia há tanto tempo.

			Passara já um ano desde a morte da esposa, um ano de dor, perda e uma culpa que o remoía por dentro. Suportara tudo estoicamente; era o mínimo que podia fazer tendo em conta que Laura morrera por causa dele e da decisão estúpida que tinha tomado.

			Jurara a si mesmo que nunca voltaria a ter outra relação. Submetera-se inclusive a uma vasectomia para se assegurar de que não voltaria a arruinar a vida de outra pessoa. Devia-o a Laura. Até àquele dia isso não representara um problema, mas a repentina atração que Erin Connell lhe despertara deixara-o desconcertado, e enfurecia-o tanto como o assustava.

			Nem sequer com a esposa a atração inicial tinha sido tão intensa, tão instantânea.

			Aquilo era mau, muito mau. Sobretudo tendo em conta que Erin provavelmente consideraria imperdoável o motivo que o levara ali: reclamar o seu filho.

			 

			 

			Erin desceu as escadas quase a correr. A chegada do hóspede deixara-a desorientada. Era mais jovem do que tinha imaginado e bem mais atraente. Esfregou a palma da mão contra as calças inconscientemente, tentando reprimir o formigueiro que sentia desde que tinham apertado a mão. Um formigueiro que se lhe estendia pelo corpo todo de cada vez que ele a olhava nos olhos.

			Ao entrar no quarto de Riley foi direita ao berço, onde o pequeno continuava a chorar com os bracitos levantados, pedindo que lhe desse atenção.

			Tirou-o do berço e embalou-o contra o ombro, arrulhando-o para que se acalmasse.

			– Ei... não chores mais – sussurrou. – A sesta foi boa? Não dormiste muito. O hóspede acordou-te? Amuaste porque pensavas que estavas a perder alguma coisa?

			Levou Riley ao trocador, tirou-lhe a fralda e colocou-lhe uma nova com destreza. Enquanto o mudava, continuou a falar-lhe.

			– Claro que não te culpo por quereres conhecer o nosso hóspede, sabes? Não está nada mal, e não é que me interesse nem nada disso, eh? Só há um homem na minha vida – inclinou-se para lhe fazer sons na barriguinha. – E és tu!

			Riley irrompeu em risos e Erin levantou-o do trocador, dizendo a si mesma que tinha que concentrar-se no filho, por muito que o hóspede a tivesse deslumbrado. Pelos educados e-mails que tinham trocado para fazer a reserva, esperara um homem mais velho, um homem... pouco interessante, não um tipo diabolicamente sensual.

			De cabelo loiro escuro muito curto, tinha rugas na testa e nos cantos dos lábios que sugeriam que se ria com frequência, e os seus olhos cinzentos eram hipnóticos. Tinha um olhar que parecia que poderia, se quisesse, penetrá-la até à alma. 

			Não podia deixar-se levar por aquela atração, por muito que fizesse uma eternidade desde a última vez em que um homem a fizera sentir-se assim, tão mulher.

			Foi à cozinha e sentou Riley na rede que estava sempre sobre a mesa, para poder tê-lo vigiado enquanto fazia as suas coisas. Ajustou o brinquedo móvel que a rede tinha de um lado, assim Riley podia alcançá-lo e entreter-se, e começou a cantarolar enquanto punha num tabuleiro os condimentos para temperar o estufado de carne em vinho tinto que preparara para o jantar e que tinha a aquecer no forno. Para acompanhar, tinha feito puré de batata e uma salada.

			Talvez fosse demasiado para um jantar, pensou de repente, talvez o hóspede preferisse algo mais frugal. Bom, se não lhe parecesse bem, que se queixasse ao gerente, respondeu a si mesma com humor. Agora era ela a gerente, a cozinheira, quem arrumava os quartos... Estar sozinha à frente do negócio às vezes tornava-se um pouco stressante, mas sentia paixão por Connell Lodge.

			Dez anos antes, quando havia uma equipa numerosa e não faltavam hóspedes nem na época baixa, chegou ali para uma entrevista de trabalho e contrataram-na. Tinha chegado sem nada e apaixonara-se, formara uma família e encontrara o seu lugar no mundo. E agora, dez anos depois, estava prestes a perder o seu lar devido à presunção de um estranho de que Riley não era filho de James, o seu marido.

			Precisava dos conselhos de um advogado. Mas os advogados cobravam honorários que ela não podia pagar. De repente, um nome veio-lhe à mente: Janet Morin. Conhecera Janet nas aulas de preparação para o parto, e esta dissera-lhe que tencionava voltar ao trabalho como advogada a tempo parcial alguns meses após o nascimento da filha. Talvez ela pudesse ajudá-la, ou pelo menos aconselhá-la.

			Riley escolheu aquele momento para bater no nariz com um dos bonecos do móvel que agarrara com a mão, e começou a chorar. Erin desapertou-lhe as correias, levantou-o da rede e pegou-lhe ao colo.

			– Shhh... vá, Riley, não chores – murmurou Erin dando-lhe beijinhos.

			Nada, não havia maneira, e por experiência sabia que só havia uma forma de acalmá-lo. Sentou-se numa cadeira, desabotoou a blusa e ofereceu o peito a Riley, que o sugou com gosto enquanto ela lhe secava as lágrimas com o polegar.

			– Ai, Riley, esta não é uma boa altura para fazeres uma birra, sabes? O nosso hóspede descerá a qualquer momento para jantar.

			– Não tenho pressa, posso esperar.

			Aquela voz sobressaltou-a, e apressou-se a cobrir-se como pôde.

			– Perdão – murmurou corando, – não ouvi a campainha.

			– É porque não toquei – respondeu ele entrando na cozinha. Aproximou-se da mesa e puxou uma cadeira. – Fui à sala de jantar e, apesar de ser muito bonita, não me atrai muito a ideia de jantar ali sozinho. Importas-te que coma aqui, contigo?

			Se se importava? Uma parte dela queria gritar: «Pois claro que me importo!», mas a pergunta soara quase como uma súplica, e percebera na voz dele uma tonalidade de solidão que a fez derreter-se. Isso explicaria as suas olheiras? O cansaço no seu bonito rosto?

			– Não, claro que não – respondeu com a maior naturalidade possível. – Lamento estar... é que Riley começou a chorar de repente e parece que tem fome. Talvez vá dar outro pulo de crescimento.

			– Riley? É esse o nome dele?

			Erin julgou adivinhar-lhe um vestígio de melancolia na voz, mas pensou que devia ser imaginação dela.

			– É o nome dele – respondeu, apressando-se a cobrir-se quando Riley lhe soltou o mamilo e virou a cabecinha para sorrir ao recém-chegado: – Riley James Connell.

			– Posso pegar-lhe ao colo?

			Erin não conseguiu disfarçar a sua estranheza. Queria pegar Riley ao colo? A maioria dos homens fugia ao ver um bebé, e só queriam saber de crianças quando estas já sabiam ir à casa de banho sozinhas e começavam a falar. Aliás, o seu falecido marido tinha sido um deles.

			– Claro, mas primeiro tenho que fazê-lo arrotar – respondeu, abotoando a blusa com uma mão, e levantando Riley no colo com a outra.

			– Posso fazê-lo eu – disse Sam.

			– Já o fizeste antes? – perguntou ela, surpreendida.

			– Não, mas não me parece que seja assim tão difícil, pois não?

			Aquele homem não sabia no que se estava a meter.

			– É que... às vezes vomita um pouco quando arrota.

			– Bom, posso pôr um pano no ombro – disse Sam sem lhe dar importância. – É o que se costuma fazer, não é?

			Erin assentiu e levantou-se. Tirou um pano da gaveta e deu-lho. Sam pô-lo aberto sobre o ombro e estendeu os braços para Riley, que foi para ele muito contente.

			– Ficarás mais confortável se o segurares assim – disse Erin, pondo um dos braços de Sam por baixo da fralda de Riley. – E agora tens que apoiá-lo no peito e esfregar-lhe suavemente as costas.

			Sam fez o que lhe dizia, e quando Riley arrotou, a expressão de satisfação de Sam fê-la sorrir.

			– Ah, este pequenote arrota bem! – disse continuando a esfregar-lhe as costas.

			– Pois isso não é nada – respondeu ela rindo-se. – Devias ver o que pode chegar a fazer por baixo...

			Sam contraiu o rosto.

			– Imagino.

			– Vou acabar de fazer o jantar, se quiseres podes voltar a pôr Riley na rede dele – disse-lhe Erin, indicando-lha.

			– É segura?

			– Claro, e é uma grande ajuda para mim. Assim eu posso fazer as minhas coisas e o Riley entretém-se a olhar para mim.

			– Não te preocupes, não me importo de ficar com ele ao colo até irmos jantar.

			Enquanto punha a mesa, Erin não pôde evitar sentir-se estranha. Fazia muito desde a última vez que jantara com companhia, antes de a doença ter deixado James de cama. Afastou aquelas lembranças da mente. Já tinha coisas suficientes na cabeça para ainda ficar triste.

			 

			 

			Sam engoliu em seco com dificuldade. Formara-se-lhe um nó na garganta ao pensar que, por muito difícil que lhe fosse acreditar nisso, era provável que o bebé que tinha ao colo fosse filho dele. 

			Observou Erin enquanto se movia pela cozinha. O aroma da travessa que colocou sobre a mesa não lhe deixou dúvidas de que era uma excelente cozinheira. E dava-lhe a impressão de que também era uma mãe fabulosa.

			Ao vê-la dar de mamar ao bebé quando entrou na cozinha foi acometido por um turbilhão de emoções. Erin alimentava o filho com o seu próprio leite, e embora fosse algo perfeitamente natural, em nenhum momento parara para pensar na dependência que o pequeno poderia ter dela.

			Perguntou-se se Laura teria feito o mesmo, se também teria dado o peito ao filho. As suas conversas nunca tinham chegado a esse ponto. A única preocupação deles fora que conseguisse engravidar, e isso consumira-os até ao extremo, excluindo praticamente tudo o resto.

			Voltou a sentir-se culpado, sentiu-se como se estivesse a trair a memória da esposa ao estar ali, com aquela criança ao colo, que poderia ser filho dele, mas não de ambos. Se tivesse ido buscar Laura naquele dia, em vez de tratar daquele assunto que lhe surgira no trabalho...

			– Está tudo bem?

			A voz de Erin arrancou-o do seu ensimesmamento, libertando-o das correntes da dor do passado e devolvendo-o ao calor acolhedor daquela cozinha e da sua companhia.

			– Sim, tudo bem. Cheira maravilhosamente – disse indicando a mesa com a cabeça.

			– Quando fizeste a reserva não me indicaste se tinhas algum tipo de preferência quanto à comida, por isso espero ter acertado.

			Erin tirou Riley dos colo de Sam e sentou-o na rede, onde o bebé começou a brincar com os bonecos e a balbuciar alegremente enquanto eles se sentavam à mesa.

			– Isto está fantástico – disse Sam, saboreando um pedaço de carne. – Onde é que aprendeste a cozinhar assim?

			– Pois em boa parte poderia dizer-se que sou autodidata. O Connell Lodge tinha uma cozinheira quando cheguei, mas preferia os pratos simples e sem muito tempero. Eu comecei a fazer experiências com alguns pratos, e quando ela se reformou, pouco depois, o James ofereceu-me o lugar dela.

			– Foste empregada aqui?

			O relatório que o detetive privado lhe redigira não dizia nada disso. Claro que mal tivera uma semana para obter informações sobre ela, e perante a insistência dele estava a tentar descobrir algo mais.

			– No início sim, até que eu e o meu marido nos casámos. É um pouco cliché, não é? Casar com o chefe – um sorriso amargo flutuou nos lábios de Erin.

			– Mas o que foi que te trouxe aqui? – indagou ele.

			– Candidatei-me para trabalhar como empregada doméstica. Uma das empregadas tinha caído e partido uma perna, por isso estavam com falta de pessoal. Vi o anúncio num jornal local, e decidi responder.

			– O que fazias antes de vires para aqui?

			A expressão dela mudou e o seu olhar tornou-se ligeiramente hostil, como se acabasse de lhe roubar o seu bem mais precioso. E não teria sido isso o que fora fazer ali?, pensou de repente.

			– Um pouco de tudo – respondeu ela, e não disse mais nada.

			Era evidente que não gostava de falar do passado. Na verdade, tinha a impressão de que estava a esconder-lhe algo. Fora esse pressentimento que o levara ali. A sua intuição levara-o ao topo da sua área, o desenvolvimento de software, porque nunca se dava por satisfeito com o superficial e sentia a necessidade de ir mais além.

			Estava decidido a descobrir o que Erin lhe estava a esconder, qualquer coisa que pudesse usar como arma para conseguir a custódia do filho.
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